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A Rede Urbana e Desenvolvimento na Região Autónoma da Madeira 
 
Maria Gilda de Andrade Fernandes Dantas 
 
Resumo 
 
Palavras-chave: Acessibilidade, desenvolvimento, rede urbana, aglomeração 
metropolitana, cidade-região, Região Autónoma da Madeira. 
            O objectivo central deste estudo consiste numa reflexão crítica sobre o 
território da Região Autónoma da Madeira relativamente às novas concepções 
espaciais decorrentes da topologia reticular provocadas, sobretudo, pelo 
desenvolvimento da rede de transporte e ao confronto daquela com o espaço 
tradicional correspondente à topologia centro/periferia. Tivemos ainda como objectivo 
analisar alguns resultados das políticas de ordenamento e de desenvolvimento 
adoptadas pelo Governo Regional e retirar as respectivas ilações.           
            A construção das novas redes viárias foi um vector determinante na alteração 
do ordenamento do território regional, estreitando as distâncias inter-concelhias, o 
que contribuiu para a diminuição dos tempos de deslocação, criando novas 
oportunidades às áreas rurais, mas aumentando o êxodo rural e a expansão da cidade 
do Funchal.  
            As cidades e centros urbanos ficaram, fisicamente, mais articulados entre si, 
assistindo-se a um reordenamento e maior desenvolvimento do território, com uma 
rede urbana mais completa, havendo a possibilidade de um maior relacionamento 
entre as pessoas, bens e serviços e uma mais elevada integração e coesão territorial.  
     
           O sistema de redes reforçou a política de equidade territorial assumida pelo 
Governo Regional e permitiu um maior desenvolvimento dos lugares mas, ao mesmo 
tempo canalizou todo o desenvolvimento para o núcleo central do Funchal, criando 
mais condições para a expansão da cidade e áreas limítrofes, o que contribuiu para a 
formação da Aglomeração Metropolitana.  
            O núcleo central do Funchal, ao apresentar a oferta mais especializada, de 
standing mais elevado, posiciona-se, dentro do sistema urbano, num nível hierárquico 
superior, estendendo a sua área de influência a toda a Região, incluindo a 
Aglomeração Metropolitana e o Porto Santo, o que contribui para que se assuma como 
Cidade-Região. 
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Urban Network and Development in the Autonomous Region of Madeira 
 
Maria Gilda de Andrade Fernandes Dantas 
 
Abstract 
 
Keywords: Accessibility, development, urban network, metropolitan agglomeration, 
city-region, Região Autónoma da Madeira. 
 
 
            The central objective of this study consists of a critical reflection on the territory 
of Região Autónoma da Madeira with respect to the new spatial conceptions arising 
from the reticular topology caused particularly by the development of the transport 
network and by the confrontation of that with the space corresponding to the 
traditional center/periphery topology. 
We have also the aim of reviewing the results of planning and development 
policies adopted by the Regional Government and draw our own conclusions. 
 
            The construction of the new road networks was a determinant key of the 
change in regional planning, narrowing the inter-municipal distances contributing to 
the decrease in travel times, creating new opportunities for rural areas, but also 
increasing the rural exodus and the expansion of the city of Funchal. 
 
            The cities and urban centers were physically more articulated between 
themselves, leading to a new territorial model and further territorial development, 
through a more complete urban network, with the possibility of a closer relationship 
between the people, goods and services and a higher integration and territorial 
cohesion. 
 
         In spite of the policy of territorial equity assumed by the Regional Government, 
the presence of the network system gave possibility of further development of the 
villages, but at the same time it channeled all the development in the inner-city of 
Funchal, creating more conditions for the expansion of the city and surrounding areas 
which contributed to the formation of the Metropolitan Agglomeration. 
 
            The central area of Funchal, showing a more specialized offer, of higher 
standing, is positioned within the urban system in a higher hierarchical level, extending 
its area of influence to the whole Region, including the Metropolitan Agglomeration 
and Porto Santo, contributing to the fact that Funchal takes a City-Region role. 
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